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Aiilila tino principiou a dis-

ea ,,u) na camara dos srs. de-
l'iutados, apenas se teta feito 
eleição de, commissões. 
0 assumpto alais importante 

&a serraria foi a entrada, do de-
l)iitado republicano pelo Fun-
cltal, o sr. !Manoel d'Arriaga, ti-
ziha-se espal!wido que S. S.' se 
siecazaria a prestar o juramen-
ZOI, porênil não suecedeu assim. 
tJ snr. Arriaga em seguida á 
sua entrada leu e apresentou á 
ell]inara, um projecto de lei para 
substituir a forma religiosa de-
baixo do dual é prestado o ju-
ramento. 

Os jornaes de Lisboa toem-se 
entretido bastante em analysar o 
referido projecto que porra i [te ao 
deputado-jurar a seu modo de-
pois de ter jurado na fúrma da 
lei e como o determina expres-
samente lo pr jecto do sr. depu-
tado pelo-!funchal. 
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Parece que o Sr. Arriaga nã,« 
foi muito feliz na elaboração elo 
seu prºtecto de lei. 

Este, foi recebido na meza, te-
ve  segunda leitura c foi envia-• 
tio " con]nliSsãa respacilVa. 

A eninara dos dignos pares 
approvou depois de pequena dis- 
cussão alguns projectos de lei 
e entre elles duas convençóes'de 
extradição, uma com a republi-
ca argentina,_ ,e outra  eara á re-
publica do Urugaay. 

Diz-se que um dos primeiros 
projectos a discutir na • cangara 
dos deputados será o do eanii-
nho de ferro do Algarve. 

0 ,o;rerno teo.ciona apresen-
tar ainda esta semana o proje- 
eto (Ia refoI•ma da Carta. 

lá'.>ara a.ii;storia 
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Um dos primeiros cuidados de 
s. ex., rvm.' o Sr. D. João Chri-
sostolno dAmorim Pessoa, ape-
nas assumiu o governo da dio-
cese de Braga, foi mais financei-
ro do que pastoral. 

Todos os prelados, de que te-
mos memoria, custuinavam pro-
rogar as licenças d'estvlo aos 
presbyteros diocesanos por um 
simples despacho gratuito, exa-
rado no mesmo papel em chie 
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feito o respectivo requerimento. ¡ 
0 snr. D. João, porém, expio-
rol], de tal arte, aquella Ilasc•en-
te, desconhecida por todo:, os pre-
lados desde S. Pedro ,ode Rates, 
que fez (1'ella uma fonte abun-
dante de receita. 

!ligamos, em abono tia ver-
(lide, o systcina adoptado por s. 
ex.' tomava aquelle ramo de ser-. 
viro bem mais regular, e mais 
em harmonia com o que- geral-
m-rte seguido em todas ãs re- 
partições publicas;, mas o, que e 
certo, é que o clero, em geral, 
nã.o se pôde prestar hoje a ex-
l)ioraçúes financeiras ; e a ma-
greza cia sua dotação reclama 
utn proinpto reparo, e reforma 
!]'este ramo d'expedienle na se-
cretaria do prelado, pois que o 
syst.ema actual é uma contribui-
ção directa, cóm que a maior 
parte do clero não peide. 

Custumavam muitos p,idres, 
e q (ia si todos os parochos, pe-
dir licença ao prelado para ben- 
zeretn objectos do culto destina-
dos a devoções ,particulares, cu-
jo serviço sempre fizeram e fa-
zem gratuito, por que assim o 
reclama a piedade chrisiã; ,e es• 
tas licenças, quer passadas por 
tempo limitado pelos prelados, 
quer, por tempo ilhmitado, pula 
Nunciatura, . foram sempre con-
cedidas gratuitamente, por que 
doutro modo seria, .parece-nos, 

ol'fender a justiça; pois estas mes-,que porém se torna repugnante, 
irias licenças neto passaram na 
falha de rede, que as ananhou 
a todas, para a,, avar de cada 
vh;z mais nquella contribuirão 1 

As letti-as pastoraes, avisos ou 
oui.ros quaes(luer documentos que 
tivessem de ser expedidos da se-
cretaria do -prelado para os vi-
galios geraes e areyp'restes, e 
destes para todos os parochos 
da diocese, eram impressas por 
conta do respectivo prelado, e 

é que o tal semanario, a não ser 
a parte oflicial• ou quaesquer 
letiras apostolicas que publica, 
não tem nada, que o faça digno 
da estante (1'um padre, clue não 
tenha só os seus breviarios. 

Para que se não repartiu des-
se producio com um ou doas 
col 1 iborad ores, que dessem ao 
jornal a importancia de que ca-
rece', e o elevassem á altura do 
primeiro jornal religioso do nossa 

tanto o papel como a tiragem e paiz `? 
exliediente devia de montar á 
média de 15%000 réis por an-
uo. 

Pois desta verba de despeza 
fez s. ex.' rvdm.' uma fonte de 
receita, senão para o se(vbolso, 
o que ainda não- sabemos, pelo 
menos para os seus amigos I 
E aqui tem o paiz um mo-

dello sul r!eizeris para um minis-
tro (la fazenda. 

Criou S. ex.a uma follia offi-
cürl--1 Semana P•eligiosa—que, 
segundo nos informam, custa réis 
iffli,k0 por anno a crida padre, 
ou, pelo menos, a cada parodio, 
que della tem necessidade para 
o conhecimento das pastoraes, 
avisos, ou ordens do seu prela-
do, que, d'oatro modo lhes não 
chegam ás mãos. 
0 pensalliento é tão alto como 

econoinico; e bom será que, n'es-
ta parle, alão liaja reforma; o 

Fizessem da Semana Religïo-
sa uma Crença Religiosa e um 
1.1r-ogr'esso Catholico não fallando 
em muitos jarnaes religiosos, co-
mo foram o antigo Seculo, .Fé f 
Catholica, 0 Catholico, A revista 
cie theologia e outros muitos, que 
a memoria nos não recorda ago-
ra, e teriam dado ao jornal uma` 
feição . sympatIka, proveitosa e, 
dinteresse commtím. 
0 Sr. (ir. Ailiaide e Brito, quú 

collabora, provavelmente de gra-
ça, é um ecelesiastico digno de 
todos os respeitos, pela sua scien-
cia e virtudes, mas s. ex.' já 
deu, lia muito, "o que havia -de 
dar; já não pôde satisfazer ao 
que hoje se exige. 
0 Sr. Rebello de Menezes, es-

crevendo em lugar de seis vezes 
o seu nome, em nornlando, em 
cada numero, podia escrevel-o 
uma vez só, e reservar para s 
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0 implacavel carlista, o Cura Santa Cruz. 
Que em nome do seu rei, e em nome do-Jesus, 
Da Navarra febril leva do sul ao norte 
0 odio, a perseguição, o incendio, o estrago, 

a Morto, 

N'essa clara manhã risonha do Natal. 
Tendo sobro o uniformo a veste clerical, 
Na n:ontanho,ao ar livre,á luz do sol, diz missa 
A' guerrilha que o escuta eetaciica o submissa, 

Como um rebanho vi.l,a um lado, os prisioneiros 
Ouvem-no, a liritar, cheios do um medo atroz: 

v 

olham-se mutuamente os tôrvos companheiros 
E murmuram: «meu Deus, o que será de nós?» 

Porqueem fim toda a vez que o sanguinario Cura 
Se volta, e oremos diz, segundo o ritual, 
Da sacra vestimenta avultam na brancura 
Do pistolas uni jogo ca fôrma de um punhal. 

(guando afinal chogou o instante, o occasião , 
Em que a missa termina, o Cura, erguendo uni 

braço, 
Cravo traçou no ar e na mudez do espaço 

0 clemente signal da paz e do perdão. 

A missa terminára. 

0 Cura nesse dia 
Como sentisse n'alma uns raios de alegria 
De bondade e de amor, foi-se direito ao bando 
Dos captivos, e assim falou circnmvagan(lo 
A vista em derredor: «IIermanos, viva Dios!» 

«Corre abi que sou rnáu, fanalico e feroz... 
«Pois em breve ides v@r como se engana, quem 
«Diz que ou sou o anti-Christo o que abomino o 

bem. 
«Como é dia de festa o é dia de Natal, 
«Doti•vos a liberdade, o não vos quero mal! 

atlfas haveis de primeiro, e isto, prompto e sem custo 

«De joeltios beijar o pavilhão augusto 
«Do EI-ttey nosso senhor...» 

E mandou desfraldar 
0 carlista pendao, branco corno o luar... 

Todos logo a porfia atiram-se por terra 
E uni grito, Viva EI Rey! reboou de serra em 

serra. 

No entanto um prisioneiro um movo imberbe ainda, 

Firme ficou de pé, o olhava com infinda 
Expressão de desden) a estranha vilania... 
!traços postos cm cruz, c intrepido sorria. 

«E tu?» surprezo disse o transtornado Cura 
—Padre, volveu-lhe o esllelto joven,com bran-

dura, 
--Mata-nie! aqui me tensl rio-me d'csse panuo! 
—Ao teu rei não mo curvo... Eu sou republica-

no... 

0 Cura um acéno fez; formou-se um pelotão: 
«Vamos] inda urna vez, viva D. Carlos!» 

--Não !— 

E havia n'essa voz tamanha heroicidade 
E uma energia tal, que uns longes de piedade 
Seiniillaram no olhar do tórvo guerrilheiro. 

ílluito bem, morrerás: roas dize-me primeiro, 
«0 que desejas tu? Queres beber, fumar?...» 

---Padre, se vou morrer, quero-me confessar... 
«Ouvir- te- hei!» disse o cura, e ao acaso, num 

granito 
Assentou-se. 

0 captivo, olhos no chão, coniricto 
Os joelhos dobrou...Nesse fugaz instante 
File viu, ello viu, num sonho laerymante, 
A sua infancia, o lar, o tecto de seus pães, 
Os choupos do seu rio, os plácidos casaes: 
Viu a noiva gentil, a egreja, os arvoredos 
E os parentes e irmãos, socios de seus brinquedos.. 

Ah! quem póde esquecer o seu paiz natal! 
Ali! quem póde esquecer a benção maternal 1;. 

Em cíistancia a guerl'iiha os dons observa:.. Então 
Emquanto o padre escuta attento o prisioneiro, 
Subito uma descarga estoira na amplidão. 
Tremem a serra e o vai, treme o desfiladeiro. 

«A's armas! o inimïgo !» a sentinella brada. 
De golpe ergue-se o Cura,e á joldra amotinadas 
Wa, da ordens, clama, emquanio as balas chovem,. 

Nisto viu que inda estava ajoelhado o joveu 1 
(Pára. 

«Que fazes tu?» indaga em tom severo 
--Padre, diz a criança, a absolvição espero 

E em meio de febril convulsão da batalha, 
Eniquanto rempe o rasga os ares a metralha,; 
Viu-se o Cura depois de abençoar, ligeiro, 
A fronte juvenil' do beroico presioneiro, 
Pogarde uma clavina e dando um passo no lado,, 
Varar tranquillamonto o craneo do soldado. 

Gonialves Crespo, 
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M ,'quafiç,10 muito, uma folha 
do jornal"; _ chie, ,como está, é ca-
ro, e de pouco Interesse para os 
assignantes. 3 

Estes factos, que vamos Te1a-
tando, at;raiçoaram o governa-
mento do ex-arcebispo - de, Bra-
ga. A. 

Depois do petulancia, a ti. 
midez. Os poderosos, senhores 
o possuidores do privilegio ele 
applicarem, todas as vezes que 
quizerem, o vergalho ao ens-
todo d r.,eàAtnc rtttc apontarcrn 
-os seus defeitos, e não q uei -
Tam obedecer á sua sv;prema 
vontade, duvidando assim elo 
sua ornnipotcricia, tilo decan-
toda em phrazes relumbantes, 
que -eu-chiam sempre o seio jor-
nal até às paginas dos aimun 
cias, de mistura com as riiaio•_ 
res insultos, o . o.meaeas Àqu;el 
les que se reeuzavam a quei-
mar incenso pôdre ao idolo d,,° 
barro, que os sacerdotes do no-

vo culto impoem á venerac,ão 
do inundo inteiro, esquecendo-. 
se do periodo decadente que 
atravessaram e do quadro iam-] 
Lera411 com lizonja nquelles; 
que hoje nlcunliarn de gatos 
pingados, que à custa dos maio -' 

res sacríliicíos e despenas tive-
x•(am força para os levar ao ca 
pitul-io das suas desesperadas 
ambié-(res, soo os que agora dp 
gigantes de maior pulso, quw 
tinham nervos para arrojarem 
niundos sobre mundos se trans-
formam em perfeitos ankui-
cos ! 

Adaaira que o vitiho gnne-
aroso do póder emvez de to-
nificar-lhes o organismo, o (lr 
robustecer- Mies as forcas t:io 
depressa lh'as tirasse. 

Aonde estie o prestigio e o 
aureola popular, e a unção .da. 
palavra desses chie deixando 
cahir o vergalho de suas en-
fraquecidas mãos, vão curvnr-
se reverentemento aos pés dos 
gatos pingados, batendo nos 
"peitos, couto arrependidos, e 
deprecando a sua mise rico rdia ; 
para se enfileirarem no seu 
nuiner'oso e firme exercito, por 
que queriam inosirar as suas 
forças, antevendo preparativos 
ele guerra para uai combate 
sem inimigos, porque os gatos 
pingados, supposto não temes-
seun o combate ? importaram-. 
se só com uiaaa pequena pa-
trulha d'esse, exercito para fa 
zor a glorificação de uru ho-
mem que foi vietima de so-' 
#'regas impaciencias dos intri-
gantes que ambicionavam o po- 
der, e dos heroes da glutina-
gem 1 

Ainda bem quo o ser vicli-
ala por taes molivos não de-
grada vinguem, tintes santifì- 
ca e agrada a todos os homens 
de bem, embora pertençam a 
este ou áquelle partido polui 
co. 

Agora apraz-nos ver esses 
ferrabrazes applicarem com as 
suas proprias mãos ao seu vil 
costado o vergalho com que 
queriam azurragar os outros. 

Aproz nos lambem ver esses 

que eram tão repugnantes na 
aggressão indigna como na boi-
xa lizonja, ïarnberem com á liu-
gua viperina e baba que pre-
ten(leraw lançar rios gatos pin-
gados. 

Aprnz-nos tanibem ver co- 
m'o f,ngolirarli "ess"as explozões 
!í'e vaidosa jnetanciza (1e pres-
tírio e puderio, tão dr>cmitado 
rias c"ern azas da fariitx para. 

chw( (1r ao confiecinlel,;10 de re-

giões superiores. 
apraz-nos tarnb"e.,m de.ns,ver 

retrwct•ir de 1od:is as torpezas, 
calam-aias, e lritrigas coro que 
jnl.gnrarii poderem ;►brir carpi" 
ilha ás SI]-lis iinsofis'rid as inibi-
ções, lIoljrat,(10 a rspinlin . ni 
nllrtnde (le C(i;airiC(''A(7 v('lllnCo,. 
para depois, ntilivando elo_ po-
der de (fuo es13,ci í3lvx tidos'. per-
seguirv,ni ucllcs que tein a, 
virtude de- scr(:m Reis à ban-
deira ein gíie •scmpre ulilitarair. 

F;•Ã: P!i11•1i3a 
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dinios,'aos tiossos leitores que se com-
padeçam do estado miscravil eni que 
se cileonjra Bernardina Rodrigues, 
solteira, moradora na rua do Peco 
n'esta viria.. 

Esta iufeti2, pobre e doente, com 
unia lisica plilmonar ein ;rrau a-

vançado, implora tinta esmola pelo 
amor de Deus. 

E(n poucos casos será tão bem 
applïca(la a caridade tios nossos bon-
dosos leitores. 
EDOC>nite—Esteve gravAmente da-

ente na sua caza da freguezia de 
Vialo(1os, o ilini.° sr. José Joaquim 
(I'Oiiveira liabil pharmacculico, e ve-
reador (ia camara municipal d'este 
concelho: 

Sentimos devéras os incommodos 
deste cavalheiro e fazemos votos 
pelo sou prom,ito resladaelecinie.nto. 

1r,allflee1n1a -rito--- binou-se .na 
freguezia (te Areias nci (lia • 13 do 
çorrente a exm., mãe (10 nosso a-
migo o illin.° sr. Manoel Luiz Si-
mões, de Encourados; muito digno 
professor regia da 'freguezia dò Vil-
lar. 
Acompanhamos o sr. Simúes na 

d(ir que a esta hora o opprime o 
dai-nos sinceros pezames aos exm.°' 
neto e sobrinho ria fallecida sr. ,, o 
revdm.° sr. dr. Antonio Correia (Ia 
Silva Simões, digno professor (to se-
rninario diocesano de Braga o o 
nosso amigo sr. Antonio José da 
Fonseca, da coza de Passos, -de San-
ta EulaliT de Rio Covo. 
' 0 agro-- Falleceu na cidade do 
Porto a onde se achava ein trata-
mento na coza (te sonde do niedi-
co Ferreira, o sr. Afanoel José de 
Brito da freguezia de Milhares, ca-
valheiro muito respcilavel e de um 
trato tiffavel e delicado. 
Succumbiu a uma lezão no co-

ração devida á incansavel e offano-
za vida que leve no Brazil. 

Acha-se sepultado no cemiterio 
ele Agramente d'aquella cidade. 

Fez testamento, instituindo n'elle 
por universaes herdeiros a seus fi-
lhos: " 

Descance eni paz. 
Teiiiai►ornil -- Tem sido medo-

nho e destruidor em alguns pontos 
do reino, o temporal d°estes uni-
mos tempos. 

Nos rios Tejo e . Douro tem ha-
vido bastantes desastres e no mar 
alto por cento que o temporal have-
rá feito maiores avarias. 
A lavoura voe sofirendo mnitis-

simo com este tempo, Brando par-
te `(tos lavradores foram obrigados 
a guardar o milho sem estar per-
feilamente enchuto e daqui avari-

ar-se o gencro a ponto çle'ser pre-
cizo intitiiizal-o. 

De nada valeu a ras'oavel colhei-
ta que houve. 

,4:,Sp2nea»1ento---Consta que 
no dia 13 do correnle foi barbara-
rnente espancado Domingos lie Sou-
za do $arecilinhos, indigitando-se 
como espancador o snr. Rodrigo 
d'flzevc(lo cia mesm-a freguezia. 

:•23532;9•••Ai6°•QtgB Ciffl •:elzliei;ro 
---Em a noite de 9 do ccrrrentç foi 
(I'eslruido e complelomenle Ylespe-
(laçado o elegaule monumento (te-
cticadn à Virgem fmmactifa(la, flue 
a :pieda(!c chi-islã fizera collocar no 
ingrenie nioiile Santeiro a 3 hi!o-
rnciros da ei(li(le (te Briga. 
A inragtina era tio, naarnlore, li-

nha ,3,°'10 de aliara e foi frita nas 
oflìcinas do f,111•cei(Jo En)ygd o A-
walucei canteiro ai cidade do Por-
to, oral 171. 

lira seguida t destruic:io do ►no-
ntimenlo coi,reram eu) braga duas 
versOes.—a 1.n, que havia sitio lema 
descarna electrica atrahida pelo <•s-
pig,ro de ferro que susicntava a 
itiiagem, e a <.", (vm rn.Ao profana 
c. inimiga havia rançado ao - monu-
mento arma boniba de dvnacnite! 

Qualquer (Pestes versões era pos-
sivv1 e tomoli por isso vrabo ex-
iraordiiiario. ' 

Por este mólivo a meza da ir-
mandade regnercti á auetnr'i(!5Ie 
compeiento audo de corpo do deli: 
eto, sendo ná neados para esse ef-
feito os'scguinlcs peritos os snrs. 
engenheiros Guedes Infante, An-
tonio - Arrovn, e professeres Loptis 
Cardoso e I'emii•a caldas e dois 
metres de obras cus "gzacs foram uaa-
nimes nas resollicões seguintes: 

«...que cncoiitraratn a eslalua ao 
comprido na dirccç;io es•r►ordesle 
com o pescoço fraclurado e a amo 
direita, além (te dilTerentes fractu-
ras nas roupagens, e entre estas 
fracturas, era consideravel o lasca-
do da porção correspondente ao 
espigão. Esta estatua fóia separada 
do globo que a sustinha sobre o 
pedestal, e este globo tinha iam-
bem algunas fracturas, entre as 
quaes uma nasex!remidades (Ia meia 
lua. A estatua eslava liada ao glo-
bo por uru espigão e por um belu- 
pie qualquer, este globo cora com. 
posto de cinco peças, que eram um 
cubo central e quatro calottes la-
leraes onde estavam os adornos do 
mesmo globo, quer fbra„aligado ao 
pedestal por outro espigão. Tudo 
isto ossentava sobre uma base qua-
drangular, ele que as diíferentes' 
peças não tinham argamassa ou ci-
mento que as travasse urnas cone 
as outrae. 

Difl'erenles peças (tos parapeitos 
e do capeado apresentaram (leste-
carões diversas no sentido fiorison-
tal , e acharam-se espalhadas a mais 
ou menos distancia, e outras despe-
daçadas. As pedras que constituiam 
esta base, eram em geral do pe-
quenas (liinensõies e muito irregu-
lares. A estatua e o globo eram de 
marmore lioz, o o pedestal e a ba-
se eram (te granito porphiroide,. 
sendo de 1 metros a aloira da es-
tatua semente, e o pezo desta es-
tatua era tal, quo na sua condução 
para o local onde se achava erigi-
(Ia, "se empregara mais de 20 jun-
tas de bois. 

Quanio ás ' causas d'estes estra-
gos • observados, Icem para si os 
mesmos peritos acharem razão suf-
íìciente na má construcção da base 
do monumento, assim como do pe-
destal o da eslalua levantados n'el-
le, e na acção dos meteoros da oc-
casião do desmoronamento constan. 
tes das chuvas torreneiaes, venta-
nias intensas o trovoadas de gran-
de força. 

Levara-os a esta convicção a diu-
turnidade destruidora d'essa má 
construcção, desgregada na parte 
que a constituiam, e saro ligação 
Targamassa ou cimento, dititurni-
(lado esta, devida palpavelmente á 
infiltração das chuvas nas fendas 
d'essa construcção, assim cuwo a 

força expansiva das geadas, cuja 
força d'acção chega a rebentar alé 
as peças de artilheria `aluando n'çl-
las se congela a agua. Esta acção 
&csiruidora tem operado os seus 
effcilos correlativos lia 12 para 13 
annos, do que data a construcão 
do tnonunienlo. Aceresce ainda- 1; a 
estas circunstancias, a insuflicien-
cia das alicerces do mesmo monu-
mento n'unl solo alagadiço pala sua 
natureza f;eologica. Aceresce, ainda 
tombem a insuniciencia dos espi-
;ões niclalicos, empregados coral o 

fim de firmeza, da estatua no glo-
bo, e do globo no pedestal, a11 cri-
ta "a sua má travação especial; por-
não terem saco, isto é, uma con-
figuração conica coro a bolse para 
cima. 

Estas cansas predísponenles li-
veram por causa (lelerrn¡nante dos 
estragos, que foram observados as 
circtnlislanciès violentas do estado 
niet coro Iobico da oceasiao (to des-
moronaniento: sendo estas causas 
delerminanles as chovas, os ventos 
e as trovoadas, o que produz usual-
inenle effeitos desislradissinios, e 
duma irret;ulari(aa(le exiraadina-
ria. 

N'eniluns vesligios directos foram 
observados da acero 'electrica das 
n'r4veris, servi que todavia possa ex-

cluir-se a ideia da influencia d'csia 
acção. 
Em tudo,qua►ito elles peritos ob_ 

servarani, não Lhes foi da(lo o po 
der algumas reliquias ou 
vestimos dos estragos, que são ca-
racteristicos das explosúes, ` quer 
devidos á polvora, quer á dvri i 
1e, quer a outras substancias ex 
plosivas: o que tira ( orla a ideia ora 
suspeita para elles peritos que nos 
estragos tlbserva(los houvesse urna 
causa criminosa, filha da intenr io 
malevoia d'cit;liern. 
Com relação aos prejuizos cau-

sados tio desuoronamento da esla-
lua tem para si os peritos que n,10 
passarão dc 2:ii00$000; act.esccn-
lindo ainda que a estatua da Se-
nhora é susceplivel de reparaçiio: c 
esta circunstancia faz aui(la dimi 
nuir esta conipulação dos prejuizos 
avaliados.» 

Obsto — Falleceu ante-hontem 
,as l horas da lar(le.i snr:° Ataria 
Josepha de Souza, antiga serven-
luaria n'csta villa e, n'aquella data, 
ao serviço do sr. José Luiz (Ia Sil. 
va Pentes a quem damos os sen-
timentos. ' , 
E, -, t •eitna-aiinçào=-Foi sacra-

mentado por estar em perigo de 
vida uni filho do sr. Antonio José 
tia-Silva, de l3arcellinhos: 
0 enfermo estava no Porto em-

pregado na casa commei•cial do 
illm.° sr. Tlieoionio Lopes Monici-
ro, e dizem-nos que era um cai-
xeiro activo e zeloso no cumpri-
alento dos seus deveres. a 

Fazemos votos pelo restabeleci-
mento d'este bom moço. 
Faïbea—Em a noite de segun-

(la para terça-feira passada colijo 
uma faisca na egr•eja da freguezia 
de Silveiros, deste concelho, fa-
zendo estragos consideraveis. 
A faisca entrou pelo eampanario 

destruiu o zimborio e descendo á 
egreja fez saltar unta das portas 
iateraes, •. 
Os prejuizos estão calculados em 

mais de 600$000 rs. 
CA IRI•acslln-- o titulo de una 

novo jornal que principiou a pu-
blicar-so no Pato e do qual rece-
bemos hontem o 1.° numero. 

Prometle ser um jornal jocoso, 
alegre e folgazão e leal por leni-
ma--- brincar sem offelider. 0 nu-
mcro que ternos a vista apresenta 
o retrato e a biographia do sr. Do-
mingos híbeiro de Freitas, escripia 
por Tariére. 
Agradecemos a visita e deseja-

mos-lho prosperidades. 
Creança aitt•«indonada--pe. 

Ias 0 horas da manha do hontem 
appareceu abandonada á porta do 
templo (to Senhor Bom Jesus da 
Cruz, p'esta villa, uma crcapça qut: 

contava apenas alguns dias de exis-
tencia. 
Máe desnalurada ! 
A creança,foi recolhida ao hospí-

cio dos expostos. 
1 Pe1ora -- Aggraváram-se os 
incommodos elo exnl.o sr. José Ma-
chado Pacs , F. Gajo, da ': casa da 
Fervenca. 
E grande o nosso pezar. Alais 

uma vez desejamos sinceramente 
as melhoras de Ião dislincto cava-
lheiro. 

CIiJtMrITIUNICADOS 

Sr. Redactor da Folha (!a A1anh(i 

Tendo lançado mi(o de diver-
sos meios para liaver do sr. Joa-
quim Alvares da Silva a quantia 
de 35,3880 réis, importanci a (1'a-
ma divida que o mesnrio' senhor 
contrali u .para comigo e não ten-
(10, até hoje; contra a minha ex-
pectativa, conseguido resultado 
alg((m,ieiinitta-mè v., snr. re-
dactor, que eis recorra agora ao 
seu iiiuiio lido jornal, para por 
meio Xelle continuar a exigir ao 
sr. Silva i grianlia"j,í inencio-
nada. 
A duas cartas perfeitamente" 

altenciosas não se dignou o $r. 
Silva responder; a uma outra es-
cripta emi termos mais energicos 
aias delicados, respondeu iusul-
tarrtlo-mé. 1?1Ca; pois, justifica-
do o roeu pI`ocedimento, e só res 
la confessar-rue, pela inserçãG 
d'éstas linhas 

De v. &. 

Porto; 24 de dezembro, de 18820 

818 Narcizo d'Oliveira e Silvei 

(Segue-se o reconhecimento), 

. .. 

AGRADICCIMiU, 2%TO 

A abaixo assignada ngra(lece po-
nhoradissima a todas as possoas que 
se dignaram cõmprimental-a por oc-
casião do profundo golpe que sor-
frei? ao perder aquella que lho dé-
ra-o ser— a extremosa mac. 

Faltaria a um sagrado, dever so 
deixasse de especificar os Damos 
dos Min.— srs. facultalivo Bonifa-
cio Elias Barboaa Lainella, nego-
ciante João Antonio tia Costa Gui-
marães, padres Antonio Afaria de 
Sousa Caravaua, .1ºãº Baplisla da 
Silva, .tono José Fernandes da Sil-
va Correia, ' Agostinho da Cunha 
Sotlo Mayor, Manoel José Gomes, 
Bento Joaquim Gonçalves Barboza, 
abbade João Gomes Gavtnho d'A-
zevedo Vianna, José Maria do Ro-
zario Villas-boas, Emilio Augusto 
da Esperança Machado, armador 
Zacharias Fernandes da Silva Cor-
reia e ao defrnitorio da Veneravef 
Ordem Terceira, porque de todos 
recebeu relevantes serviços que gra-
tailamento.11io prestaram, e por is-
so testemunha a todos o sou indele-
vel reconhecimento. -- Barcellos, 4 
de janeiro de 1883. 

Therezo de Jesus Clirrraco ele Fi-
qrueiredo , 820 

AGR1DECLUk.INTO 
x 

Rosa Alaria de Souza, do 
freguezia de tarcellinhos, agra-

dece por este meio a todos os 



FOLHA DA MANHÃ 

0 
1,'ditos cie 30 dias litro °• e exm." srs , que assis-

tiram aos responsos funebres 

por alma de siou sempre chº-
rodo filho Domingos Fernan-
des de Souza, que tiveram lu-
gar nº dia <) do passado mez 
de, dezembro, e o acornpanha-
rain no cemiterio p, racliial, e 
a todos protesta sincero reco-
nhecimento e gratidão. - t,ar-
cellinhos, 2 de janeiro de 1883. 

817 Rosa Olaria de Souza 

CONPGfl IA •E SEG•BOS 
G•iG•ila 

Esta Companhia conlinúa a 
tomar seguros contra o risco de 
incendio na villa de Barcellos, 

sendo hoje o seu aponte, para 
todos os effcitos, na referida 
yilla, o exm.° stir:,Ioa(lriim Re-
dondo Paes de Villas-boas-

Porto, 6 de dezembro de 1882 

Os directores 

José Augusto Correia de .Barros 
Antonio Ribeiro Obreira 
J oio (Martins da Costa 802 

E DE 10 
DOES 

Acaba de abrir-se no Cam-

po dos Touros n'esta villa, unta 
nova fabrica de doce, unica quo 
em Barcellos póde apresentar 
o rtiagtiifico doce do Porto e do 

Ilio de ,laneiro, requife e' bis-
cotito de todas as qualidades. 

Recebe encommendas de pu-
dins, gelados, pasteis & sendo 
a especialidade da coza o fino 
doco para baptisados e cazo-

tiletitos. ' 

I)escotito aos revendedores. 
823 

OBJECTOS ANTIGOS 
Coaxas de seda, selim, veludo ou 

damasco---Coaxas de linho ou algo-
dão bordadas a seda-Alcatifas an-
tigas -- Loiça antiga de toda a (Iua-
lidade, jarras, pratos, bacias, tigel-
ias, chavenas &-Moveis antigos, 
como: contadores, mesas, cadeiras, 
canapés, armarios &-Livros velho 
-Pratas e joias antigas. 

Comprara-se todas as quinlas-fei-
ras, em 13areetlinhos em casa de 
Antonio de Souza Azevedo, das 11 
horas da manha; ás 3 da tarde. 821 

Joaquim da Silva o Sã, ou-
rìve,s na rira Direita d'esta vil-
Ia, faz publico que se encarre. 

ga de toda e q.ualqucr obra per-
tencente :t sua arte. Declara 
tambem, para evitar alguma 

columnia, que toda a sua obra 
serás marcada pelo contraste, e 
além disso firmada com as ini-

ciaes 3. S. S., responsabilizan-

do-se por todos os objectos por 
elle veiidido••. ("-)07) 

1'or este juizo e cartorio do 
escrivi'to do 6.° officio, correm 
editos de 30 dias a citar to-
dos os credores e Iegatarios do 
finado Dorningos Fernandes de 
Souza, solteiro, morador que 
foi ria freguezia de Barcelli-

nhos, desconhecidos ou domi-
ciliados fóra da cotnarca, pa-
ra assistirem, querendo, a to-

dos os termos do inventario 
entre maiores a que se proce• 
de por fallecimento do mes-
mo, corri a pena de revelia. 
Barcellos, 19. de dezembro de, 
1882. 

Verifiquei a exactidão. 

0, juiz do direito -- Rocha 
Fradinho. 

0 escrivão 

822 Eduardo Pereira e, Lima 

COMPANHIA LEA1 DM DE 
SOCIisDADE,ANONYIIA DE ItESPO,N'SABILIDADE LIMITADA 

Está aberto o pagamento do (ffi ictendo de :1882 na razão de 15 °1° 
ou 7,4'300 réis, livre du imposto do rendimento, approvado pela assem-
bleia geral de 8 elo corrente, e paga- se todos os dias ateis das 11 ho-
ras da manhã ás 2 da tarde no escripiorio da Companbia, na roa tio 
ouro n.° 24. 
Os srs. accionistas de fóra podei5o receber nas agencias da Compa-

nhia. 
A lista dos srs, accionistas, relatorio e novos estatutos, serão disiri-

buidos brevernenle. 
Lisboa, 12 de janeiro de 1883. 

Peil:s Comitipaerflaia 
OS ADMINISTRADORES 

J. Allüo de 111. Pimentel Junior 
824 A. ele Sousa Piazto 

HMffiffi W11 E 
SOCIEDADE ANONYhIA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Sendo resolvido em assembleia geral do 8 do corrente que se creas-
se uma emissão de apolices em harmonia com o artigo 
4." dos estatutos, está aberta a subscr ipeão para o capital tte réis 
1.00:000, 000 em duas séries, em obrigações de 20 000 réis cada unia, 
vencendo o juro annual de 1500 réis por cada obrigação, sendo o do 
primeiro anno descontado no acto do pagamento e'os elos alinos se-
guintes nos primeiros 15 (lias do mez de janciro, assim como o ca-
pita) das obrigações sorteadas. 
A subscripção está aberta desde o dia 1;ï Ldo corrente no escrlplorio 

da Coucpanhia na rua do Ouro n ° 24 e ccn todas as agencias da mesma. 
Barcellos, 11 de janeiro de 1883. 

Pein Coaarpmraiaia 
0 AGENTE 

813 Manoel Luiz- da Silva Falcão 

EM8ELHIVENTO DE UTE8M E BEM 
DE 

LOURENÇO MARQUES D`ALMEiDA 
I3' A IDA. . 1.•`i(DlUS•, a •d(•í 

PODITO 

CASA FILIAL II VIANNA DO CASTFIL®• 
4 

228, RUA DE S. SEBASTIAO, 23.9 

lirindes pernnanenttes a todos os fre-ildezes 
d'eséa casa O
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Na sédo d'esta`cara e na sita filial, encontra-se sempre á venda um 
grande e variado sortimento de bilhetes e frações para todas as tole-
rias de Portugal, IlesS ni)ha e Brazil, execulando-se com toda a prctn-
ptidão todas as encomme)das que sejam feitas de quaesquer terras do 
reino, ilhas, provincias ultramarinas, portos do Brazil e reais paizf;s es-
trangeiros. Recebem-se em pagamento: letras ou ordens sobre quaesquer 
praça d'este ou outros paizes, vales do correio, estampillias, ou - mes-
mo cm dinheiro em carta registaria. 
No fim de cada extracç io enviam-se gratuitamenio a lodos os fregaé-

zes listas geraes dos numeros premiados e telegralnmas cru caso de fe-
licidade. 
Em todas as terras do reino ou fóra d'cile, se aceeitam agèntes, aos 

quaes se fornece fazenda para revender á commiss5o, isto é, com a, van-
tagem (10 poderem devolver o que não conseguirem vender. 

Dão-se boas coinmissoes o outras regalias, mas exige se abonador, ou 
pelo menos boas referencias em qualquer èasa commercial d'esla cidade. 

Sacam-se e tomam-se letras sobre diversas terras do reino bem co-
mo as seguintes de. Ilespanha: Caniza, Cortrlia, Grovo, Madrid, Nieves, 
Orense, Padron, Ponievedra, Puenicartas, Itivadavia, Tui, Viro e Vil-
lagarcia. 

Igualmente se encarrega, por conin)issao, cobrança de letras ou or-
dens sobre: Ilio de Janeiro, S. Paulo, Santos, Campinas Rabia, Per-
nambuco e outras terras do Brazil. , 

Recebe-se (unheiro em deposito á ordem, conta corrente, ou praso 
lixo abonando juro, e se empresta sob pendor d'ouro e prata, ou pa-
peis de credito. 

Compra-se e vende-se inscripções do governo, obrigações dos ca• 
minbos de ferro, acções de bancos e compan hias, fundos hespanhoes 
internos e externos e coupons dos mesmos, já vencidos. 
Promovem-se empreslimos hVTOffiecarios, adrniiiistram•se por procu-

rado capitaes ene papeis de credito e se realisarn outras transacções ban-
carias. 

Loterias proxier;<as a extrakiiir-se 

LOTERIA DE LISBOA LOTERIA DE 11ESPANIIA 

Premio grande réis.... 6:000,$000 Premio grande réis..., 15:000,000 

Extracção em 9 de janeiro de 1883 Extraceão em 10 de janeiro de 1883 
Bilhetes (cheiros a 19:000, meios 

Billicies inteiros a 4:800, meios bilhetes a 9:800, quintos a 3:800, 
bilhetes a 2:!00, quartos a 1:200, decimos a 1:900, fraciíes a 1:200, 
oitavos a 600, frações a 300, 250, 960, 600, 1180, 300, 240, 150, 100 
130 e 40 réis. Coilecções estrcciaeste 50 rs. Colleceões ele 50 n. 05 a 
de, 50 numeres difFeíentcs a 30:000, 60:000, 48:000, 30:000, 24:000, 
25:000, 12;300, 6:000 e, 2:000 rs. 15:000, 12:000, 7:500, 5:000 e 

12:300 réis. 
0 seguinte sorteio é em 18 de janeiro 1 O seguinte sorteio é em 20 de janeiro 

Vodas as eraedranunendas devem sere dir•i Idas a 

IrAENU !!••:_ Es u1ME_11J• 
112, tua Ias Flores, 116 -PonTo 

N. i3.-N'esfa casa continha a brindar-se todos os freguezes que a, 
prometo pagamento comprarem bilhetes ou fracções de quaesquer to-
lerias, ❑o valor (fe 1:200 rs. para cima, senda os brindes uma ins-
crip<ïio do governo rio valor nominal de 500:000 e, uma dita de 100:000 
rs,, as quaes serão sorteadas por uma das loterias de Lisboa, e per-
tencerão: a primeira ao possuidor cio bilhete brinde que tiver numero 
igual ao do premio brande da loteria e a segunda ao do premio im-
medialo. Para isso receberá cada um freguez, eus cada uma compra 
que effectuar, de quaesquer quantia que seja, de 1:200 rs. para cima, 
uni bilhete com o competente numero. 819 

1• 
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No Porto e Lisboa distribue-se semanalmente 1. fasciculo de 48 pagï-
nas, ou 110, e orna estampa, custando 60 rs. cada fasciculo pago no 
acto da entrega. Para as provincias a expedição é feita aos fasciculos 
de 88 paginas e 1 estampa, custando çada fasciculo 120 rs., franco de 
porte; pago adia titadamente, 

Todas os pessoas que assignarem este romance até 31 ele dezembro 
receberão corno brindes 1 elegalile almanach para 1883 e uma cautel-
la para o sorteio de tuna inscripção de 100$000 rs. 

Eslá em distribuição o 8.° fasciétilo, acompanhado d'uma primorosa 
estanipa. Recebem-se assigoaturas na rua do Almada, 317--1.° andar, 
e rua de St.° Iidefonso, 394. 

Toda a correspondencia deve ser dirigida ao administrador da em-
preza, Alvarim, Pimenta, Porto. 

U uw d dIN BPM• 1 
cai?ií.11 de garantia  1 AG, 20:000$000 

Toma seguro contra fogo, sobre casas, mobilia o objectos commer-
cíaes, a premio rasoavel. 

0 AGEMP, 

291 José Joaquim da Silva Pereira 

BAUCELLIï NSO 

BIBLiOTHECA ILLUSTRADA DE ESTUDOS 

PSMIOLOGICOS 

IUAGNETISMO ANIMAL E SUAS 

APPLiCAÇõP', 

DOUTRINA SPIRITA 

O Livro dos Médineiars 

POR ALLAN KARDEC 

Pedimos aos nossos correspon-
dentes o amigos que tiverem assi-
gnaturas cm seu poder, de gol-as 
enviar o reais breve possível, por 

que devendo esta publicação come-
çar a sair no dia 14 do corrento 
inez, não desejavamos retardar a 
remessa dos fasciculos. 

Assigna-sc no escriptorio da ad-
ministração (10 jornal aA Impar-
cialidade» rtia do Principe, 92, pa-
ra onde (leve ser dirigida toda a 
correspondeucia. 

Aeceitam-se correspondentes nas 
tetras onde ainda os não tiver. 

E'ai seguida ao livro dos flé-
diurrzs piil)liear-so-ha urna interes-
sautissitna obra cujo titulo 'será an-
nunciado bieveuente. 
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eí•a!fi) t1L' C ìn E'aiC j:e;t•1 ,om os bo Imos. C 5.s_ f8 1T, (';1 Urazil e 
Gr•«-13retànha, para a condacr:ãa dãs •i,alas 

Com e:cellenteS prì35?•e4{'oS (12 :' Cú.' c1a1 Sc 

5les lì^íti3et••5 fevCUm pissa;,, ^ ros por ir'asbjr'(lo t•it1 Rio â- ••an-,íro, 

fiara •= • 3•á_•:•.••.: , •só:3rsE••D •.••.údtl• álãi$y d•r(f• Gim& •• k9 á..6••D :•DGita 

+'. . J . tJII:L iJ 17. E lt ta •!1l•il 

Bahia....... ... , .. o .. , i'2 f)o o .3(1) oo•o¡•• 
Riu d• kInc41,10   é f ) V r:9 5li e¡t 151f 

santos .. .......... , ... 91 j6 o00 4o l;e)o 
Incluindo cama, r•(JUï,R dt: Caina, boa cuiì?ida à I?ºi'tttg(reia, Fl71io, 

wssisïencia nìe:lica o sc: viso Je erizitas. 
Carninno de forro (10 Po L Liliri lia Ler.;sr re p£.c;tïra e•,. x• 
K:,ajaCCtC —a sai,' eira £ :, o,,'ttluro para i1 L.;híW, Uiu — de ;Jai)ú'Iro e, 

Santos 
Jura passagc;7s opa mais com 

' Agente 
S7, rua dos Inglezes, I'urtn. IJni I:are,cllos-tina Direita n.° 55. (3¡ 

C 

C•i1HIti•.•I•t1Ll• 

J 

Para o Pio do Janeiro, Monteviac.u, Buenos-Ayres, Vilparaisn, .! rica, 
Islay e Callão, tocando alternadamento em Pernambuco e Bahia 
Os paquetes sahom do Lisboa nos (lias abaixo designados; 

G.411efil....em 27 de setembro, com escala por Pernambuco e Bahia 
aatai••r.,em 10 do outubro eras direitura r,o Ria do Janeiro 

Aeosae.,•giza• cm 25 de outubro, coro escala por Pernambuco e Bahia 

Os passageiros ali 3.a cesse, peidem tirar bi-
lhete para qualcit<i- r' ponto pio iiiteri()r cio UraM 
onde houver caunhiilo cie ferro, preço, ID 

Rs.:W3000 (L. 3) 

incluindo trans'poilo pâra Li sbo,% 0 pttsj,,., ggeíro 
terá desembarque, casa e comida ' dilrante 8 dias 
ern quanto estiver rio Ilio ele Janeiro, esperândo 
cot3duç~`io etn valores ou estrada deferro. 
GI %E r,VE@I—P,'ni Lisboa: E. Pinto I:asto & C.&, Caos do Sodré, 6í 

--No Porto: Vasco Ferreira finto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

us; 
jair,u T=t: AQ G• U ,,W0 •AA N1LV3 1k Q1A&1»01® (32) 

ENGAR-

Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos da 

eDIMUEELIL _M AMO MUM 
desde vinhos de fineza de 5.a qualidade até vinhos 
superiores. ,Rua Direitas li.' 55. (1) 
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TRATA-SI :NO LARGO DA, CPÜZ N.° 6 COM 

1li/Y.•1i1RY YL` • IeLF1L i• 19Y. •. 4 

PÁM os PP1M c: 3121 E M Oa NU 

_-ME 

Em 3 do cada n?,-.z sabirá DE LISBOA um dos pagactes 
d'esta companhia para o Itio de ,laneiro, Montevideo e Bue-
nos-Ayrçs. 

Eni 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e Santos.` 
Em 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro o 

Santos. 

Acecitam-se passagens a pagara praso. 
A experiieneRa de mais de 28 annos terra feito com 

que os paquetes d'esla companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazii) sejam conbecídos pela rcgtilaridade, velocidade 
e seburanca excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
dem,- bom tratamento e accommodaÇõOs a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a hygiene como para 
a commodidade tios passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAL INGLEZA, os pas-

sageiros teem patis cama, roupa de cama, comida cosiubada 
por cosinheiros poriuguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim conto o 
transporte de eomboyo de Barcellos atè Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 
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FABRICA Ê1C COI°9itStl`MVAtSt ALUIEM7ICIAtSt 

DE 

C. MENERES & C o 
PORTO 

Bepositor em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 
Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 

Temi grande variedade em compota de fructas, fructa secca, 

doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 
Preços baratissimos. 
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